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Resumo 

 

A produção de maracujá na região amazônica tem proporcionado relevantes contribuições 

econômicas e sociais aos pequenos produtores rurais da região amazônica. No entanto, ainda 

são escassos os trabalhos sobre a atividade na região. Com isso, o presente trabalho teve como 

objetivo central mensurar e analisar os gastos produtivos e comerciais no cultivo do maracujá 

na Região Central de Rondônia, Amazônia Ocidental/Brasil. Para atingir os objetivos 

propostos, o trabalho foi realizado através de pesquisa descritiva e exploratória, além de 

pesquisa bibliográfica e estudo de campo. Por conseguinte, houve o levantamento de dados 

através de entrevista aplicada a produtores de três municípios estabelecidos na Amazônia 

Ocidental/Brasil – especificamente na região central do estado de Rondônia, sendo as 

informações coletadas e tratadas qualitativamente e quantitativamente. Desta forma, foi 

apurado que o gasto médio por quilo de maracujá produzido e comercializado na região foi de 

R$ 1,55 (US$ 0,42) e o custo médio por hectare produzido de R$ 10.647,03 (US$ 2.916,99). 

Além disso, foi observado que os gastos mais representativos da atividade foram os relativos 

à mão de obra, depreciação e agrotóxicos, com médias gerais de 56,70%, 12,86% e 11,75%, 

respectivamente. Assim, constatou-se que os resultados apurados na região amazônica 

destoam dos gastos apontados em outras regiões brasileiras, devido especialmente ao grau de 

conhecimento do produtor e das condições edafoclimáticas. Quanto a predominância dos 

gastos com mão de obra na atividade, destaca-se que o fato não é visto como um problema 

para boa parte dos agricultores da região, já que majoritariamente a mão de obra é da própria 

família. Ademais, percebe-se que as características de ocupação familiar encontradas 

fortalecem as contribuições econômico e socias da atividade. 

 

Palavras-chave: Custos produtivos. Fruticultura. Composição do gasto agrícola. 
 

1. Introdução 

 

O paulatino aumento da produtividade rural vivenciada no Brasil desde meados do 

século XX tem proporcionado diversos benefícios econômicos e sociais ao país. O subsídio ao 
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equilíbrio da balança comercial, a significativa participação no Produto Interno Bruto (PIB), a 

geração de emprego e distribuição de renda são algumas das principais contribuições advindas 

do campo para o Brasil (MORTATTI; MIRANDA; BACCHI, 2011; HAMANN et al., 2010; 

SILVA, 2013; CASTRO et al., 2014; EMBRAPA, 2018; CEPEA/ESALQ-USP; CNA, 2019; 

SOUZA, 2020).  

Além da expressividade na produção florestal, de soja e proteína animal, o Brasil 

também se destaca na fruticultura. O setor é responsável por aproximadamente 25% da 

produção agrícola nacional, sendo o país o terceiro maior produtor de frutas do mundo 

(COELHO; CENCI; RESENDE, 2010; RODRIGUES, 2015; SOUZA, 2020), com destaque, 

por exemplo, para a produção de laranjas, bananas e maracujá (passiflora edulis) (IBGE, 

2016; IBGE, 2017; SOUZA, 2020).  

Quanto ao maracujá, o Brasil é protagonista na produção mundial, sendo o maior 

produtor global da fruta, com produção média nas últimas décadas de aproximadamente 700 

mil toneladas anuais a partir da plantação de 50 mil hectares (FURLANETO et al., 2010; 

AVELINO; RODRIGUES, 2016; IBGE, 2019; SOUZA, 2020). Embora as plantações estejam 

concentradas nas regiões nordeste e sudeste do Brasil, também são percebidos produção 

significativa na região amazônica, especialmente nos estados Amazonas, Pará e Rondônia 

(IBGE, 2019).  

Além do expressivo volume de produção do maracujá no Brasil, seu cultivo também 

apresenta contribuições quanto as questões econômicas e sociais. Devido a sua exploração ser 

percebida especialmente em pequenas áreas rurais e ocorrer uma grande dependência de mão 

de obra, inclusive com maior amplitude em relação a outras culturas, conjectura-se que a 

atividade colabore com a empregabilidade, geração e distribuição de renda no campo 

(NOGUEIRA et al., 2004; ARAÚJO; ARAÚJO; CORREIA, 2004; HAFLE et al., 2010; 

MOREIRA; TEIXEIRA; SOUSA, 2012; LIMA, 2012). Ademais, também é estimado que o 

seu desenvolvimento na região amazônica pode proporcionar contribuições substanciais no 

controle do desmatamento na região, tendo em vista que a atividade não necessita de grandes 

espaços de terra, ocorrendo a maioria das plantações de maracujá em áreas menores do que 5 

(cinco) hectares, opostamente a pecuária extensiva (por exemplo) (NOGUEIRA et al., 2004; 

PIMENTEL et al., 2009; FURLANETO, 2012; SOUZA, 2020). 

Como consequência as contribuições emergidas no desenvolvimento da atividade, são 

percebidas na literatura, especialmente nas últimas décadas, pesquisas relacionadas ao fruto, 

principalmente relacionadas a questões produtivas e econômicas. Como destaque, tem-se os 

trabalhos realizado por: Araújo Neto (2004), que realizou análise econômica do maracujá 
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partir de diversos adensamentos em plantio no estado de Minas Gerais; já Arêdes et al. (2008) 

estudaram a viabilidade econômica da atividade considerando as contribuições da irrigação; 

Furlaneto (2012) procedeu em São Paulo uma análise econômica e energética do sistema de 

produção de maracujá. Além disso, também são notáveis os trabalhos desenvolvidos por 

Araújo et al. (2004), Ponciano, Souza e Golynski (2006), Pimentel et al. (2009), Hafle et al. 

(2010), Moreira et al. (2012), Lima (2012), Javanovic (2014), Almeida, Santos e Holanda 

(2018) e Borges (2018).   

No entanto, embora seja percebido a produção de várias pesquisas sobre o maracujá, 

ainda não são abundantes os trabalhos realizados sobre o fruto na região amazônica, sendo 

mais fartos os estudos nas regiões nordeste e sudeste do Brasil. Dos poucos trabalhos 

desenvolvidos na Amazônia, destacam-se os procedidos por Ferreira e Araújo Neto (2007), 

Falesi, Tavares e Pena (2013), Lemos et al. (2012), Sá et al. (2015). Portanto, considerado a 

escassez de estudos sobre o fruto na região, torna-se límpida a necessidade do incentivo a 

pesquisa sobre o maracujá na Amazônia. 

Conseguinte, Moreira et al. (2012) também destacam que embora haja um progresso 

em relação as produções científicas sobre o maracujá, ainda não são suficientes as pesquisas 

sobre o fruto que tratem especificamente sobre os custos da atividade. Com isso, diante a esta 

deficiência de estudo, ainda mais no contexto amazônico, a presente pesquisa tem como 

objetivo central mensurar e analisar os gastos produtivos e comerciais no cultivo do maracujá 

na Região Central de Rondônia, Amazônia Ocidental/Brasil.  

Desta forma, a construção deste trabalho torna-se relevante justamente pela carência 

de estudos sobre os gastos produtivos e comerciais do maracujá, em especial na região 

amazônica. Sabe-se que o conhecimento sobre os custos de produção e despesas comerciais 

são informações elementares para as práticas gerenciais efetivas dos produtos rurais. Portanto, 

é esperado que a pesquisa possa subsidiar os produtores de maracujá ao apresentar 

informações relevantes para a tomada de decisão gerencial do negócio, oportunizando o 

fomento da atividade, ampliação da renda e incentivo a manutenção do homem no campo. 

Além disso, este trabalho também se justifica quanto ao aspecto acadêmico. Além de 

diligenciar suprir a carência de estudos acadêmicos na região sobre o tema, o trabalho pode 

contribuir no estímulo a ampliação de pesquisas cientificas concernentes a análise de 

viabilidade econômica, mensuração e gestão de custos no agronegócio amazônico.  

http://www.custoseagronegocioonline.com.br/


Gastos produtivos e comerciais no cultivo do maracujá (Passiflora Edulis) na região central de  

Rondônia – Amazônia Ocidental  

Souza, V.L. de; Tañski, N.C. 

Custos e @gronegócio on line - v. 18, n. 4, Out/Dez - 2022.                                     ISSN 1808-2882 
www.custoseagronegocioonline.com.br 

 

89 

 

 

2. Referencial Teórico 

  

Nesta seção serão apresentados os principais pilares teóricos que sustentam este 

trabalho, sendo abordado especialmente a cultura do maracujá e questões sobre o custo na 

atividade rural. 

 

2.1. O Maracujá (passiflora edulis) 

 

A passiflora edulis, conhecido popularmente por maracujá, é uma fruta originária da 

América Tropical (FALESI et al., 2013). A maioria das espécies de maracujá são bem aptas a 

temperaturas elevadas e a precipitação bem distribuída (LEMOS et al., 2012), como as 

encontradas no Brasil. No país são mais de 150 espécies nativas dentre as mais de 500 

espécies tropicais e subtropicais do gênero passiflora (SATO; CHABARIBERY; JÚNIOR, 

1992; FALESI et al., 2013). 

No Brasil a exploração comercial do maracujá teve início especialmente a partir de 

1970 na forma “in natura”, havendo na década seguinte a sua industrialização, especialmente 

na forma de sucos (FALESI et al., 2013; SÁ et al., 2015). No entanto, atualmente o maior 

consumo da fruta ainda é através da forma “in natura” para o preparo de sucos, doces e 

sorvetes (PIMENTEL et al., 2009). 

Em relação a produtividade, o Brasil é o maior produtor mundial de maracujá, 

representando ¾ da produção global. A produção média anual brasileira é de 

aproximadamente 700 mil toneladas, contando com um plantio estimado de 50 mil hectares, 

sendo historicamente os estados da Bahia, Ceará, Santa Catarina e Minas Gerais os estados 

que mais produziram o fruto no país nos últimos anos (AVELINO; RODRIGUES, 2016; 

FURLANETO et al., 2010; IBGE, 2019). 

Além da importância produtiva e comercial, o maracujá possui outros atributos 

contributivos quanto aos aspectos econômicos e sociais em todas as regiões do Brasil. A 

maioria dos produtores de maracujá que cultivam o fruto são pequenos produtores rurais, com 

características de agricultura familiar (ARAÚJO et al., 2004; LIMA, 2012; MOREIRA et al., 

2012). Segundo Nogueira et al. (2004), Pimentel et al. (2009) e Lima (2012) a produção de 

maracujá ocorre principalmente em áreas que não ultrapassam 5 (cinco) hectares. Estes 
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aspectos colaboram com a permanência do homem no campo, especialmente os pequenos 

agricultores. 

Outra questão importante da atividade do maracujá é relativa à empregabilidade. Um 

hectare de plantio de maracujá emprega em média dois trabalhadores de forma direta e até 

quatro de forma indireta, enquanto a produção de grãos, por exemplo, de forma geral emprega 

0,50 homem na mesma área (NOGUEIRA et al., 2004; HAFLE et al., 2010). Araújo et al. 

(2004) comenta que a maioria dos gastos no cultivo do maracujá é relativo à mão de obra, já 

que a maioria das operações são manuais. Lima (2012) ainda destaca que a necessidade de 

mão de obra na cultura deve-se aos vários tratos culturais demandados pela planta, como o 

plantio, adubação, controle de pragas, polinização artificial e colheita. 

Embora grande parte da produção de maracujá seja realizada na região nordeste, 

representando mais de 60% da produção nacional, a região amazônica também congrega uma 

produção de maracujá relativamente significativa, especialmente nos estados do Amazonas, 

Pará e Rondônia.  

 

2.2. O Maracujá no Estado de Rondônia (passiflora edulis) 

 

De acordo com Nunes (1996), a história de Rondônia, estado brasileiro pertencente a 

região norte e a região Amazônica, mais especificamente na Amazônia Ocidental/Brasil, é 

marcado justamente pela ocupação para exploração florestal e agrícola da região, a exemplo 

do que ocorreu nos ciclos da borracha.  

Atualmente, o setor agropecuário é o mais representativo na formação do Produto 

Interno Bruto (PIB) do estado. Rondônia conta com a quinta maior produção de café nacional 

(segundo maior da espécie robusta); segundo maior produtor de milho, soja e cacau da região 

norte do país; e possui o sexto maior rebanho bovino do Brasil, com mais de 16 milhões de 

cabeças gado (RONDÔNIA, 2014; RONDÔNIA, 2022).  

Em relação especificamente a culturas permanentes, destacam-se a produção de 

banana, café e maracujá explorados em Rondônia. A soma das três culturas possui uma 

significativa representatividade produtiva quando observado o universo dos plantios 

permanentes cultivados no estado (IBGE, 2018; SOUZA et al., 2020).  

Como já visto, embora o maracujá seja cultivado em várias regiões do país, na região 

nordeste e norte apresentam-se como uma das mais favoráveis para a sua produção, conforme 

afirmam Lemos et al. (2012). Na região norte, além da grande disponibilidade de recursos 

hídricos para irrigação (caso necessário), a alta temperatura e luminosidade favorecem a 
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produção do maracujá durante todo o ano, inclusive com boas perspectivas de produtividade 

(LEMOS et al., 2012). 

Em Rondônia, a produção do maracujá nos últimos anos é uma das mais destacáveis 

dentre a fruticultura. Além disso, do ponto de vista comercial, a produção do estado também é 

relevante, pois as lavouras na região são responsáveis pelo abastecimento interno do estado, 

além de atender ao fornecimento nas capitais dos estados circunvizinhos (OLIVEIRA, 2011). 

De acordo com os dados disponibilizados IBGE, no ano de 2020 houve a produção de 3.870 

toneladas de maracujá em Rondônia. 

Com isso, mesmo a produção do maracujá não sendo representativa em relação a 

produção nacional, é indiscutível que a atividade contribua para o estado, gerando empregos e 

distribuído renda, principalmente no campo. Além da questão econômica e social, o maracujá 

também pode proporcionar benefícios ambientais. Na realidade amazônica, o cultivo da fruta 

também pode contribuir com o controle do desmatamento, já que as plantações não 

necessitam de grandes áreas, pois a maioria das plantações ocorrem em espaço inferior a 5 

(cinco) hectares (NOGUEIRA et al., 2004; PIMENTEL et al., 2009; LIMA, 2012; 

FURLANETO, 2012) – ao contrário do que ocorre, por exemplo com a pecuária extensiva 

que é uma das principais atividades responsáveis pelo desmatamento em Rondônia 

(TOWNSEND et al., 2007; INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS ESPACIAIS [INPE], 

2018). Andersen (2015) também comenta que culturas perenes na região amazônica, como a 

laranja, pimenta e o maracujá, possuem uma abordagem agrícola mais sustentável, mesmo 

que seja necessário a utilização de fertilizantes e pesticidas.    

Entretanto, além das dificuldades inerentes ao próprio cultivo do fruto, os produtores 

de maracujá – e não apenas os rondonienses – esbarram-se em outras dificuldades. Conforme 

mencionam Hamann et al. (2010), a agricultura brasileira, em especial a agricultura familiar 

necessita de profissionalização em alguns setores, principalmente por apresentar fragilidade 

quanto aos controles gerenciais. Já Rosado Junior (2012) comenta, no contexto de gestão, que 

existe uma utilização limitada dos sistemas de gerenciamento de custos em diversos setores 

no Brasil. Na produção específica de maracujá o cenário não é diferente do contexto geral. 

Pimentel et al. (2009) comentam que mesmo que a cultura do maracujá tenha provocado o 

interesse de muitos agricultores, a falta de informações gerenciais, principalmente os 

referentes aos dos custos de produção, tem limitado a expansão da cultura no Brasil.  
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2.3. Mensuração de custos e as normas contábeis aplicadas a ativo biológico e produtos 

agrícolas 

 

A agricultura sempre apresentou desafios para a contabilidade, principalmente em 

razão de certas especificidades do setor, como os ciclos de produção, a mensuração de custos 

e as informações contábeis sobre os animais vivos e as plantas, ou seja, questões que 

permeiam principalmente os ativos biológicos e os produtos agrícolas. Contudo, após a 

publicação da International Accounting Standard 41 – Agriculture (IAS 41) pela 

International Accounting Standards Committee (IASC), em vigor desde janeiro de 2003, 

houve uma melhoria no processo de harmonização global de normatizações contábeis 

aplicadas à atividade agrícola (MARTINS; OLIVEIRA, 2014; DÉKÁNA; KISS, 2015; 

ALVES; PASCOAL, 2017; CREPALDI, 2018).  

No Brasil, houve a convergência da norma internacional (IAS 41) pelo Comitê de 

Pronunciamentos Contábeis (CPC) na forma do Pronunciamento Técnico CPC 29 (2009c), 

que trata particularmente de ativos biológicos e produtos agrícolas. Além do CPC 29 (2009c), 

na atividade agrícola brasileira também deve ser observados o CPC 27 (2009b), relacionado a 

plantas portadoras e o CPC 16 (2009a), indicado para o tratamento de produtos agrícolas após 

a colheita (também os produtos agrícolas processados). 

Para aplicação das regras contábeis, as normas definem o ativo biológico como sendo 

“um animal e/ou uma planta, vivos” e a produção agrícola como “produto colhido de ativo 

biológico da entidade” (CPC, 2009c, p. 4). Já as plantas portadoras são consideradas como 

“utilizada na produção ou no fornecimento de produtos agrícolas”, “cultivada para produzir 

frutos por mais de um período” e “tem uma probabilidade remota de ser vendida como 

produto agrícola, exceto para eventual venda como sucata” (CPC, 2009b, p. 3), ou seja, as 

plantas portadoras seriam equivalentes as máquinas e equipamentos utilizados na indústria e 

os produtos agrícolas como os produtos fabricados pelas indústrias (MARTINS; OLIVEIRA, 

2014; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2017).  

Assim, os ativos biológicos poderão gerar produtos agrícolas e estes resultarem em 

novos produtos. Contudo, como mencionado, mesmo que o CPC 29 (2009c) seja o cerne da 

normatização brasileira sobre a atividade rural, outras normas contábeis também deverão ser 

observadas. 
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2.3.1. Ativo biológico  

 

Quanto ao ativo biológico, antes do CPC 29 (2009c) (em vigor a partir de 1º de janeiro 

de 2010), no Brasil a maioria das empresas, principalmente em razão de atendimento a 

Resolução do Conselho Federal de Contabilidade nº 909/2001, registrava seu ativo biológico 

com base no valor do custo histórico. Assim, os valores que foram efetivamente pagos (gastos 

com mão de obra, fertilizantes, agrotóxicos, por exemplo) para “construção” daquele ativo, 

seriam considerados para sua mensuração (SOUZA et al., 2013; SILVA FILHO; 

MACHADO; MACHADO, 2013; VIEIRA; ITAVO; ARANHA, 2016).   

Contudo, o item 12 do CPC 29 (2009c) estabelece que o ativo biológico deve ser 

reconhecido por seu valor justo, abatido do valor das despesas de venda na oportunidade de 

reconhecimento inicial e final de cada período de competência. Assim, no valor justo – 

também conhecido como valor de mercado – deve-se considerar o valor provável de 

comercialização de um ativo ou montante estimado que seria pago pela transferência de um 

passivo em uma transação normal no mercado (transação não forçada) (MARION, 2014; 

CPC, 2009b; VIEIRA et al., 2016; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2017).  

Desta forma, os ganhos (ou perdas) percebidos pelas entidades com a aplicação da 

avaliação dos ativos biológicos pelo valor justo devem ser reconhecidos na Demonstração do 

Resultado do Exercício a cada apuração enquanto não for vendido, e na avaliação pelo custo 

histórico os ganhos só seriam reconhecidos no momento da venda (MARION, 2014). Desta 

maneira, um ativo biológico em desenvolvimento/crescimento poderá ter seus ganhos através 

da mensuração pelo valor justo reconhecidos antes mesmo de sua comercialização.  

Segundo Marion (2014), a forma de avaliação pelo valor justo é positiva, haja visto 

que o ativo biológico está em constante evolução e, portanto, necessita também de uma 

avaliação contínua. No entanto, Martins e Oliveira (2014) advertem que para se mensurar o 

valor do ativo biológico demanda muito conhecimento sobre o ativo, principalmente por ele 

estar em constante transformação biológica.  

Contudo, para alguns ativos biológicos permanentes, especialmente quanto às plantas 

portadoras, Oliveira e Oliveira (2017) menciona que tais ativos podem deixar de ser 

mensurados pelo valor justo para serem tratadas de forma similar a um ativo imobilizado 

convencional, ou seja, serão mensurados pelo custo histórico como em outrora. Isso ocorrerá 

quando não houver mercado ativo para tais elementos, ou não for confiável a apuração do 
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valor justo. Mas, Martins e Oliveira (2014) alertam que o custo histórico só deve ser 

empregado em último caso. 

Entretanto, Martins e Oliveira (2014) também reconhecem que a mensuração pelo 

valor justo gera grandes dificuldades em razão da constante mutação dos ativos, a falta de 

conhecimento sobre a aplicação do valor justo por parte dos profissionais de contabilidade e 

os poucos estudos teóricos sobre o assunto, que justamente poderiam contribuir com as 

práticas profissionais da contabilidade. A carência de produções científicas próprias na área 

também é evidenciada por Souza et al. (2013).  

Já Silva Filho et al. (2013), em estudo sobre a alteração da forma de mensuração no 

Brasil (do custo histórico para valor justo), identificaram que a alteração não se apresentou 

como relevante para os usuários, com alegação de que a mensuração pelo custo histórico é 

mais constatável, objetiva e compreensiva. Em estudos realizados em outros países, como 

exemplo os realizados por Al-Saidat (2014) na Jordânia e Visberg e Parts (2016) na Estônia, 

percebe-se que nesta é aplicada as novas normas baseadas em valor justo na maioria dos 

estabelecimentos, mas com certas limitações, enquanto naquela apresentam sistemáticas 

contabilísticas ainda tradicionais. Guo e Yan (2013), após estudo realizado no agronegócio 

chinês, afirmam que se por um lado, o custo histórico é mais confiável, mas é irrelevante, por 

outro lado, a utilização do valor justo é mais relevante, contudo, não é tão confiável.  

De toda forma, seja pelo valor justo ou pelo custo histórico, atenção especial 

igualmente deve ser dada ao ativo no momento em que atinge o ponto de produção. Em regra 

geral, o ativo biológico imaturo não será passível de mensuração relativa à degeneração 

(perda pela avaliação a valor justo ou a depreciação pelo custo) – ao contrário, estará mais 

predisposto apenas ao reconhecimento de ganho com seu crescimento/desenvolvimento no 

caso da avaliação a valor justo. Contudo, quando os ativos biológicos permanentes se 

tornarem “maduros”, ou seja, já estivem aptos para produção, tais ativos deixarão de ser 

ativos biológicos em formação e passarão a ser classificados em ativos biológicos para 

produção, e principalmente, estarão sujeitos à verificação de sua degeneração e gerar custo a 

atividade agrícola (MARION, 2014; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2017). 

Assim, quanto a degeneração dos ativos biológicos, existem atualmente duas 

possibilidades válidas para sua mensuração: a depreciação para ativos biológicos que não 

possuam mercado, como plantas portadoras (avaliados pelo custo histórico) – CPC 27 

(2009b); e valor justo para os demais ativos biológicos que possuem mercado – CPC 29 

(2009c) (MARTINS; OLIVEIRA, 2014; OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2017).   
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Figura 1: Degeneração do Ativo Biológico 

Fonte: Martins e Oliveira (2014) 

 

No caso das plantas portadoras, a fase de floração determina o seu início de produção 

e indicando que o bem está pronto para uso (ativos biológicos para produção maduros), dando 

condições de se iniciar o processo de degeneração do bem. Quando aplicável à depreciação na 

agricultura, o mais adequado é a procedência da estimativa de vida útil/produtiva do ativo 

biológico junto a engenheiros agrônomos ou os próprios produtores (MARION, 2014). De 

acordo com o CPC 27 (2009, b) além da aplicação pelo método da linha reta (linear), a 

depreciação também poderá ser apurada pelos saldos decrescentes ou pelo método das 

unidades produzidas. Desta forma, a parcela de depreciação gerada em determinado período 

será acumulada para mensuração final da produção agrícola. 

Assim, após a constituição e produção do ativo biológico, conforme estabelecido pelo 

CPC 29 (2009c), tem-se como resultado o produto agrícola (leite, arroz, laranja, lã. maracujá, 

café, soja, carne, uva, etc.), sujeitos a novos tratamentos contábeis. 

 

2.3.2. Produto agrícola 

 

Com a colheita realizada do ativo biológico, tem-se então o produto agrícola. Neste 

momento (na colheita), de acordo com as normas contábeis deve-se aplicar uma nova 

mensuração pelo valor justo sobre os produtos agrícolas (CPC, 2009c). O valor obtido pela 

aplicação do valor justo será considerado como os custos atribuíveis ao produto estocado para 

aplicação do CPC 16 - Estoques (CPC, 2009a).  

http://www.custoseagronegocioonline.com.br/


Gastos produtivos e comerciais no cultivo do maracujá (Passiflora Edulis) na região central de  

Rondônia – Amazônia Ocidental  

Souza, V.L. de; Tañski, N.C. 

Custos e @gronegócio on line - v. 18, n. 4, Out/Dez - 2022.                                     ISSN 1808-2882 
www.custoseagronegocioonline.com.br 

 

96 

Silva Filho et al. (2013) mencionam que em vários países, antes da harmonização 

global com a IAS 41, adotavam os valores de mercado ou custo histórico no reconhecimento 

dos produtos agrícolas. Contudo, Kruger et al. (2014) ressalva, que assim como estabelecido 

para os ativos biológicos, caso não haja mercado ativo para o produto agrícola, a sua 

mensuração atualmente também deve ser realizada com base em seu custo histórico. Assim, 

para entidades em que se aplica o custo histórico em substituição ao valor justo no ativo 

biológico (e prosseguirá assim para o produto agrícola), o valor dos investimentos/custos dos 

estoques será equivalente a somatória de todos os gastos incorridos na constituição do ativo 

biológico (mão de obra, fertilizantes, depreciação, agrotóxicos, por exemplo). 

Além disso, Oliveira e Oliveira (2017), de igual maneira, enfatiza que em certas 

situações pode ocorrer que o ativo biológico não tenha mercado ativo, mas o produto agrícola 

tenha (caso comum de muitas culturas temporárias). Neste caso, os ativos biológicos deverão 

ser mensurados pelo custo histórico, devendo no momento de conversão para produto agrícola 

ser adotada a mensuração pelo valor justo. 

Destaca-se também, que os produtos agrícolas em formação, sujeitos ao custo 

histórico de transformação, deverão observar a análise do valor realizável líquido quanto aos 

valores de estoques e consequentemente valor de custos no momento da venda. Caso seja 

estimado que o valor realizável líquido seja inferior ao custo histórico, deverá ser realizado 

ajuste do elemento ativo para adequação (CPC, 2009a).  

Por fim, no momento em que os produtos são efetivamente vendidos, o valor dos 

estoques (dos produtos agrícolas) deverão ser baixados como custos na demonstração de 

resultado da entidade (OLIVEIRA & OLIVEIRA, 2017). Assim, nos casos em que a 

mensuração dos produtos agrícolas seja realizada pelo valor justo, é provável que o resultado 

(considerado exclusivamente a venda e o custo do produto agrícola) seja próximo a zero, uma 

vez que o custo dos estoques já foi reconhecido como o valor justo (valor de mercado) e os 

ganhos (ou perdas) reconhecidos paulatinamente durante o ciclo. 

 

2.4. Custos no cultivo do Maracujá 

 

De acordo com Moreira et al. (2012) ainda são poucos os estudos desenvolvidos no 

Brasil que tratam sobre a caracterização dos custos e identificação da rentabilidade do cultivo 

de maracujá. Em análise as produções científicas a partir das últimas duas décadas, percebem-

se que de fato existe relativa escassez de trabalhos que abordem sobre os custos e 

rentabilidade de produção do fruto no país.  
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Os principais trabalhos relacionados conjuntamente a “custos”, “rentabilidade” e 

“maracujá” na produção do fruto no Brasil, são os evidenciados no quadro 1, a seguir. 

 

Quadro 1: Principais Trabalhos Relativos a “Custos”, “Rentabilidade” e “Maracujá” 
Autor(es) Ano Abordagem 

Araújo Neto 2004 
Avaliar o efeito das diferentes densidades de plantio do maracujá sobre o 
retorno econômico do fruto.  

Araújo et al. 2004 
Analisar os custos de produção e a rentabilidade da exploração do 
maracujá no Submédio do São Francisco. 

Ponciano et al. 2006 

Determinar a partir do cálculo do valor presente líquido e da taxa interna 
de retorno, a viabilidade da produção de maracujá amarelo na região 
Norte Fluminense, e identificar o risco dessa atividade utilizando-se do 
método de Monte Carlo. 

Ferreira e Araújo Neto 2007 
Estudar do retorno econômico do fruto mediante o plantio em vários tipos 
de coveamento.  

Arêdes et al. 2008 
Analisar a rentabilidade financeira da irrigação do maracujazeiro em 
relação à cultura não-irrigada em regiões úmidas. 

Pimentel et al. 2009 
Estimar os custos de produção e a rentabilidade da cultura do 
maracujazeiro na Zona da Mata Mineira. 

Hafle et al. 2010 
Analisar a rentabilidade econômica do maracujazeiro-amarelo, sob 
diferentes formações da planta. 

Lima 2012 
Comparar a relação custo/benefício na cultura do maracujá para os 
pequenos produtores rurais do Município de Corumbataí do Sul, estado do 
Paraná. 

Moreira et al. 2012 
Analisar o sistema de produção do maracujá-azedo BRS Gigante realizado 
por pequenos produtores da Região do Distrito Federal, com ênfase na 
apuração dos indicadores econômicos. 

Furlaneto 2012 
Analisar os principais sistemas de produção do maracujá amarelo na região 
de Marilia-SP e estimar os indicadores econômicos e energéticos do 
empreendimento rural. 

Falesi et al. 2013 
Analisar o investimento no cultivo de maracujá no Município de Capitão 
Poço, no estado do Pará. 

Jovanovic 2014 
Verificar os custos de implementação de um hectare de maracujazeiro no 
Distrito Federal. 

Sá et al. 2015 
Identificar os coeficientes técnicos, custos de produção e indicadores 
econômicos para o cultivo do maracujá BRS Gigante Amarelo, no Acre. 

Almeida et al. 2018 
Analisar a viabilidade econômica de uma plantação de maracujá amarelo 
pertencente a um pequeno produtor localizado em Boca da Mata, Alagoas. 

Borges 2018 
Identificar o sistema de produção e comercialização do Maracujá-Azedo no 
município de Tangará da Serra, estado do Mato Grosso. 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Além da carência de produções, nota-se que os trabalhos em sua grande maioria são 

desenvolvidos na região sudeste e nordeste do Brasil, sendo ainda mais escassos os trabalhos 

sobre o fruto no ambiente amazônico. Dos poucos trabalhos observados na Amazônia, se 

destacam os realizados por Falesi et al. (2013) que promoveram uma análise de viabilidade 

econômica do maracujá no município de Capitão Poço no estado do Pará; os comunicados 

técnicos elaborados por Lemos et al. (2012) – abordando o cultivo do maracujá na zona da 

mata rondoniense; Sá et al. (2015) que abordaram sobre os coeficientes técnicos, custos de 
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produção e indicadores econômicos para os plantios do fruto no estado do Acre; e Ferreira e 

Araújo Neto (2007) que buscaram identificar a rentabilidade econômica do plantio do 

maracujazeiro-amarelo plantados em tamanhos de cova variados e em plantio direto sob 

manejo orgânico, também no estado do Acre.    

Destaca-se também que, mesmo os trabalhos identificados abordarem sobre os custos 

de produção, o enfoque principal da maioria dos trabalhos refere-se a análise econômica da 

produção. Ademais, nota-se que vários trabalhos são estudos experimentais e os custos são 

estimados, ou seja, poderá haver divergência com os gastos efetivos de produção. Acredita-se 

que isso ocorra devido a maioria dos produtores não possuírem registro ou escrituração da 

produção e da comercialização, como os cenário encontrado por Martins e Oliveira (2014) em 

pesquisa realizada na fruticultura em Rondônia.  

Quanto a mensuração dos custos realizada pelos pesquisadores, não existe 

unanimidade nos métodos adotados pelos autores para sua apuração, embora boa parte dos 

trabalhos utilizam-se de metodologia semelhante a sugerida por Matsunaga et al. (1976), a 

exemplo dos trabalhos de Hafle et al. (2010), Araújo et al. (2004) e Ferreira e Araújo Neto 

(2007). Nestes trabalhos, de forma geral, os custos são apresentados em duas grandes 

categorias: os Custos Operacionais Efetivos (COE) – referem-se aos custos variáveis ou 

despesas diretas necessárias desde o preparo do solo até a realização da colheita; e os Custos 

Indiretos (CI) – referem-se aos custos fixos e as despesas indiretas, a exemplo das 

depreciações e salário do encarregado. A partir da soma do COE e CI chega-se ao Custo Total 

(CT) da produção (MATSUNAGA et al.,1976).  

Já Pimentel et al. (2009), segregaram os gastos do cultivo em quatro grandes grupos: 

operações mecanizadas, operações manuais, insumos e administração/comercialização. Lima 

(2012) apresenta os gastos apartados em insumos e implantação/serviços, e Moreira et al. 

(2012) dividem em várias categorias: instalação/espaldeiramento, equipamentos, benfeitorias, 

preparo da área, colheita, etc.  

Mesmo tendo certa heterogeneidade nas apresentações, não foi percebido de forma 

límpida nas apurações a utilização da metodologia contábil usualmente aceita para a atividade 

rural (ativo biológico e produtos agrícolas), como relatada por Marion (2014) e Oliveira e 

Oliveira (2017). Como o maracujá é uma fruta com produção estimada de até 3 anos e com 

ciclos de safras dentre estes períodos (ARÊDES et al., 2008; PIMENTEL et al., 2009) a 

utilização da metodologia contábil, com a depreciação do ativo biológico (quando empregado 

o custo histórico) por safra parece ser adequado. Isto por que a metodologia possibilita a 
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verificação do resultado a cada safra do fruto, tendo em vista que é indicado o 

acompanhamento econômico com frequência para o fruto (HAFLE et al. 2010).    

Em comum, percebe-se nos trabalhos que os principais gastos da atividade se 

concentram nos grupos: implantação (madeiramento, arame, equipamentos, etc.), mão de obra 

(plantio, polinização, pulverização, colheita, etc.), fertilizantes e agrotóxicos (fungicidas, 

inseticidas, acaricidas, herbicidas, etc.), com destaque na participação dos agrotóxicos, 

fertilizantes (adubos) e da mão de obra dentre os custos totais da produção.    

   

3. Procedimentos Metodológicos 

 

Nesta seção serão apresentados os procedimentos metodológicos que foram 

empregados nesta pesquisa para o alcance dos objetivos propostos. Portanto, a seguir serão 

expostas as definições e aplicações adotadas, o método e o tipologia da pesquisa, unidade de 

análise e sujeitos da pesquisa, coleta e tratamento dos dados. 

 

3.1. Definições e aplicações 

 

Mesmo que em pesquisas cientificas se requeiram níveis técnicos e formais 

significativos, neste trabalho fora diligenciado apresentar definições comedidas entre 

definições constitutivas e operacionais. Para tanto, é conveniente destacar as principais 

termologias utilizadas neste trabalho: 

a) Ciclo produtivo: na cultura do maracujá o ciclo produtivo é caracterizado, além do 

plantio, entre a florada que precede o início da produção de frutos até o período de redução da 

produção, finalizando o ciclo com a poda (desbaste) das parreiras e o término da colheita de 

frutas, processo semelhante ao relatado por Araújo Neto (2004). Na região, é comum que 

ocorra aproximadamente 5 (cinco) ciclos produtivos durante a vida de uma lavoura, e esta 

decorra em média dentre 24 (vinte e quatro) à 36 (trinta e seis) meses após o plantio 

(RESENDE, 2017). Em alguns momentos, também foram utilizados o termo “safra” em 

substituição a “ciclo produtivo”; 

b) Gastos de produção e comercialização: especialmente para apuração dos dados do 

cultivo da fruta na região, foram adotados a base conceitual da teoria econômica-contábil 

mediante algumas adaptações necessárias para melhor captação de dados e facilidade prática 

de utilização dos mesmos, sem é claro, o comprometimento dos resultados. Assim, foram 

considerados para apuração dos custos de produção todos os custos e despesas do cultivo, 
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sejam eles fixos ou variáveis, semelhante ao conceito econômico-contábil do custo pleno e 

custeio por absorção (MARTINS, 2018). Os elementos considerados, com as devidas 

adaptações foram: 

b.1) Custos fixos: gastos necessários ao cultivo, mas que não variam direta e 

proporcionalmente ao volume de produção. Exemplo destes eventos foram as depreciações 

(equipamentos, ativo biológico, etc.) e análise de solo; 

b.2) Custos variáveis: gastos necessários ao cultivo que variam direta e 

proporcionalmente ao volume de produção. Exemplos destes eventos foram fertilizantes, mão 

de obra de colheita e mudas de maracujá; 

b.3) Custo de implantação: equivale ao ativo biológico, ou seja, contempla todos os 

gastos necessários para constituição da planta até sua produção, sendo constituídos tanto por 

custos fixos como custos variáveis até o momento da primeira florada do fruto (Marion, 

2014). Exemplos de custos de implantação podem ser a preparação do solo, 

madeiramento/espaldeiras, arames, custo de oportunidade (remuneração da terra e 

investimentos), fertilizantes, agrotóxicos, depreciação de equipamentos (pulverizadores, 

roçadeiras, etc.) e demais mão de obras empregadas na lavoura até o momento da primeira 

florada. Após a acumulação de todos os custos de implantação, tal valor fora depreciado 

proporcionalmente (de forma linear) ao número de safras que o ativo teve de estimativas de 

produção;  

b.4) Despesas: são os gastos necessários para a administração e comercialização da 

produção. Exemplos destes eventos são os fretes para entrega dos frutos, embalagens e 

tributos sobre a venda; 

b.5) Remuneração da terra e investimentos: para cálculo da remuneração da terra foi 

considerado o equivalente ao valor do arrendamento para pecuária na região, proporcional a 

área utilizada para a cultura do maracujá, igual procedimento realizado por Pimentel et al. 

(2009). Já o custo de oportunidade sobre os investimentos no plantio fora apurado a razão de 

6% a.a. (remuneração aproximada da poupança brasileira em 2018), mesma taxa utilizada por 

Ponciano et al. (2006) e Moreira et al. (2012) para análise econômica do cultivo do maracujá;  

b.6) Depreciação: para cálculo da depreciação foram considerados no início do cultivo 

o valor das máquinas, instalações, equipamentos e demais bens que possam ser utilizados em 

mais de uma safra e que tenha perda em seu valor principalmente em decorrência de seu uso 

e/ou defasagem tecnológica. Assim, foram solicitadas informações junto aos produtores sobre 

o valor de aquisição dos bens (ou valor de mercado, se os bens fossem usados) no momento 

de início do plantio e a estimativa de vida útil do bem para apuração da depreciação pelo 
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método linear, como recomendado por Marion (2014) e empregado por Ponciano et al. 

(2006). Além do cálculo da depreciação sobre as máquinas, instalações, equipamentos, 

lembra-se que fora realizado a aplicação da depreciação sobre a utilização da planta (ativo 

biológico) na oportunidade da produção; 

b.7) Gasto total de produção e comercialização do ciclo: é o resultado da somatória de 

todos os custos fixos (depreciação de equipamentos, depreciação do ativo biológico, análise 

de solo, etc.), custos variáveis (mão de obra, fertilizantes, agrotóxicos, etc.) e despesas 

(embalagens, fretes, etc.) até o encerramento de produção ao final do ciclo/safra de produção. 

Destaca-se que os custos foram apurados de acordo com os conceitos de ativo biológico e 

produto agrícola através do método do custo histórico, em consonância com as normas 

contábeis. Assim, inicialmente foram acumulados todos os gastos percebidos na lavoura até a 

primeira florada (descrito em b.3), caracterizando os custos de implantação (formação do 

ativo biológico). Os custos de implantação foram depreciados de forma linear de acordo com 

a perspectiva de número de safras do cultivo esperada pelo produtor durante toda vida da 

planta. Além dos custos de implantação proporcionais foram acumulados os custos efetivos 

percebidos após a primeira florada, caracterizando assim o custo de produção do ciclo/safra 

(específico da safra em análise). Com isso, o montante do custo de implantação mais os custos 

de produção formaram os custos totais (custo do produto agrícola) do cultivo na safra; 

b.8) Gasto médio: é o resultado da somatória de todos os custos fixos, custos variáveis 

e despesas divididos pelo volume total de produção (em caixas, quilos e/ou toneladas); 

e) Correção de valores: para uma melhor comparabilidade, em algumas situações que 

se julgaram oportunas na apresentação dos resultados da pesquisa, valores nominais obtidos 

em pesquisas precedentes foram atualizados para valores correntes. Para isso, empregou-se a 

ferramenta “Calculadora do Cidadão” disponibilizada pelo Banco Central do Brasil 

(BACEN), com adoção do Índice de Preços ao Consumidor (IPCA) para correção; e  

f) Conversão em dólares americanos (US$): também para uma melhor 

comparabilidade, em alguns casos na apresentação dos resultados, valores apurados na moeda 

oficial brasileira – Real (R$) – foram convertidos em dólares americanos (US$). Como os 

valores monetários foram apurados na pesquisa no decorrer do ano de 2018, foi adota a taxa 

média da cotação da moeda americana naquele ano, que foi de R$ 3,65, conforme cotações e 

boletins do BACEN. 
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3.2. Método e tipologia da pesquisa 

 

A presente pesquisa utilizou-se do método estatístico para auxiliar a compreender 

quantitativamente a realidade dos gastos no cultivo do maracujá na região. Para Gil (2010), o 

método estatístico possui relativa precisão e por isso é aceito por boa parte de pesquisadores. 

Quanto ao tipo de pesquisa, relativo aos objetivos, este estudo trata-se de uma 

pesquisa exploratória e descritiva. A princípio o trabalho contou com uma pesquisa 

exploratória utilizando-se de análise qualitativa. Já na fase subsequente foi realizada pesquisa 

descritiva, aproveitando de informações apuradas a partir da pesquisa exploratória anterior, na 

busca do estabelecimento de características, variáveis, relações e fatos relevantes percebidos 

no contexto do cultivo de maracujá na região central do estado de Rondônia – Amazônia 

Ocidental/Brasil – que pudessem contribuir com o atingimento dos objetivos do trabalho, 

empregando em alguns momentos a análise quantitativa.  

De acordo Gil (2010), as pesquisas exploratórias auxiliam na maior familiarização 

sobre o assunto, possibilitando a compreensão de fenômenos e o estabelecimento de novas 

hipóteses. Este processo foi adequado para o caso em epígrafe uma vez que não se percebe 

muitas pesquisas específicas sobre o tema, principalmente na região amazônica. Quanto a 

pesquisa descritiva, Michael (2005) certifica a possibilidade da pesquisa descritiva 

oportunizar a análise de características, de fatos ou fenômenos e assim conseguir descrever e 

verificar suas relações, interrupções ou conexões. Gil (2009) também comunga no sentido de 

que um dos principais objetivos da pesquisa descritiva é descrever as características de 

determinada população ou evento e consecutivamente construir relações entre variáveis 

estabelecidas. 

Concernente aos procedimentos, a pesquisa caracterizou-se como pesquisa 

bibliográfica, pesquisa de campo com utilização de survey. A pesquisa bibliográfica, 

procedida a partir da análise de obras já publicadas, foi necessária para compreender os 

assuntos pesquisados. A pesquisa de campo foi utilizada na fase de investigação junto aos 

produtores rurais, empregando inclusive a pesquisa na modalidade survey e com o emprego 

em alguns momentos – durante as visitas aos produtores, como sugerido por Yin (2010) – da 

técnica de observação não participante para melhor entendimento do sistema produtivo do 

maracujá na região. 
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3.3. Unidade de análise e sujeitos da pesquisa  

 

Nesta pesquisa a unidade de análise foram o perfil dos produtores e propriedades, 

características produtivas e especialmente os gastos envolvidos no cultivo de maracujá na 

região central do estado de Rondônia – Amazônia Ocidental/Brasil.  

Quanto aos gastos produtivos e comerciais, foram considerados todos os elementos 

que possam compreender os custos e despesas no desenvolvimento da atividade. Os gastos 

foram catalogados e agrupados de acordo com as características predominantes do evento, 

sendo segregados em gastos com depreciação, fertilizantes, agrotóxicos, mão de obra, custo 

de oportunidade da terra (CO), custo de oportunidade dos investimentos e outros. Esta 

organização, além de contribuir na identificação da representatividade dos gastos, oportunizou 

a procedência da análise mais adequada dos dados.  

Em relação a região escolhida, destaca-se que a pesquisa foi desenvolvida junto a 

produtores estabelecidos na região central de Rondônia – Amazônia Ocidental – 

especificamente nos municípios de Castanheiras (latitude 11º25'03" S e a 

uma longitude 61º56'19" O) e Novo Horizonte do Oeste (latitude 11°42'36'' S e a uma 

longitude 61°59'49'' O), pertencentes a microrregião rondoniense de Cacoal; e no município 

de Presidente Médici (latitude 11º10'33" S e a uma longitude -61º54'03" O), pertencente a 

microrregião rondoniense de Ji-Paraná.  

Por conseguinte, quanto aos sujeitos da pesquisa, estes foram os produtores de 

maracujá da região central do Estado de Rondônia – Amazônia Ocidental/Brasil – atingidos a 

partir de uma amostra não probabilística. Foram considerados os produtores que iniciaram o 

plantio do maracujá a partir do segundo semestre de 2017 até janeiro de 2018. Para 

identificação dos produtores, após identificação do primeiro produtor com ajuda da Entidade 

Autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Rondônia – EMATER-RO, 

foi utilizada a técnica metodológica snowball, ou “bola de neve” para atingir os demais 

produtores. Desta forma, foram os próprios produtores, ao final de cada visita que indicavam 

novos produtores que possuíam as características desejadas na investigação. Isto ocorreu até 

iniciar o ponto de saturação, ou seja, os produtores começaram a indicar produtores que já 

haviam sido pesquisados anteriormente. Com isso, obteve-se o quantitativo de 37 produtores 

nos três municípios. 
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3.4. Coleta e tratamento dos dados  

 

A coleta dos dados teve início em janeiro de 2018 a partir de uma entrevista 

semiestruturada, havendo o acompanhamento subsequente dos plantios a cada 15 (quinze) 

dias pelo pesquisador até o encerramento da primeira safra. Assim, o período analisado 

compreendeu os meses de janeiro de 2018 à dezembro de 2018, sendo que os primeiros 

produtores com a primeira safra encerrada ocorreram em maio de 2018 e os últimos em 

dezembro de 2018. 

Destaca-se que o instrumento utilizado quanto aos aspectos de levantamento de dados 

foi elaborado inicialmente considerando a análise bibliográfica, sendo posteriormente 

submetido a análise prévia de profissionais (uma técnica agropecuária e um engenheiro 

agrônomo) que prestam assistência técnica e extensão rural, haja vista ambos serem 

conhecedores da realidade local e puderam contribuir com algumas peculiaridades. Ainda 

merece menção que por fim, para validar o instrumento de coleta de dados, os instrumentos 

foram testados previamente com produtores que não participaram da pesquisa por já estarem 

com as plantações em produção. 

Assim, os dados coletados na pesquisa foram inicialmente organizados em planilha 

primária contendo todas as informações quantificáveis levantadas bem como suas derivações 

(agrupamento dos gastos, proporcionalidade dos gastos, custo por quilo, custo por caixa, etc.), 

sendo submetidos posteriormente à revisão final dos dados inventariados.  

A partir disto, realizou-se o tratamento final dos dados com emprego de cálculos 

matemáticos e estatístico. Para realização dos cálculos foram adotados o software Statistical 

Package for Social Sciences (SPSS) e o Microsoft Excel®, sendo os resultados dispostos na 

forma de tabela e gráfico, conforme evidenciados nas seções que seguem.  

 

4. Resultados e Discussões 

 

Nesta seção serão apresentados, analisados e discutidos os gastos do cultivo do 

maracujá na região central de Rondônia – Amazônia Ocidental. Além disso, os gastos serão 

detalhados para que seja possível estudar mais detalhadamente os principais itens despendidos 

na atividade. 
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4.1. Características relevantes no cultivo do maracujá na região central de Rondônia – 

Amazônia Ocidental  

 

Antes mesmo da apresentação dos gastos na produção e comercialização do maracujá 

na região central de Rondônia – Amazônia Ocidental – para melhor compreensão sobre a 

realidade produtiva do fruto na região, foram realizados levantamentos de dados que se jugam 

relevantes para a pesquisa. Assim, são apresentados no quadro 2 um resumo dos principais 

achados relativos as características produtivas do maracujá na região. 

 

Quadro 2: Principais características produtivas no cultivo do maracujá na região 

central de Rondônia 
ITEM INVESTIGADO PRINCIPAIS RESULTADOS 

Município dos 

produtores 

entrevistados 

35,2% Presidente Médici; 24,3% Novo Horizonte do Oeste; e 40,5% Castanheiras. 

Desenvolvimento de 

outras atividades rurais 

32,3% desenvolvem várias outras atividades rurais além do cultivo do maracujá; 

22,6% trabalham com maracujá e pecuária; 19,4% cultivam maracujá e café; 

16,1%, além do maracujá, também cultivam frutas, legumes e verduras; e 9,6% 

cultivam maracujá e outra atividade agrícola. 

Quantidade de pés 

plantados 
40,5% dos produtores plantam entre 201 a 300 pés de maracujá por safra. 

Tempo em que trabalha 

com o plantio de 

maracujá 

62,2% dos produtores cultivam a fruta a menos de 5 anos. 

Época do plantio 
A maioria dos produtores realizam o plantio do fruto em dezembro e janeiro, 

representado 27% e 35,1% dos produtores, respectivamente. 

Ciclo de produção A média de duração até o final da primeira safra na região foi de 9,76 meses. 

Área ocupada pelo 

plantio de maracujá, em 

hectares 

O tamanho da área utilizada mais comum não ultrapassa 0,25 ha, ou 2.500 m², 

representando 45,90% dos casos. Já a área média ocupada foi de 3.151,92 m², 

ou 0,32 ha. 

Adensamento (m²/pé) 
A menor concentração por hectare foi de 556 pés por hectare, enquanto a maior 

foi de 1.111 pés por hectare. 

Análise do solo 
70,3% dos produtores nunca realizaram a análise do solo no local onde é 

realizado o plantio da fruta. 

Assistência técnica 
Apenas 1 (um) produtor dentre os 37 (trinta e sete) investigados na região 

possui acompanhamento de assistência técnica. 

Rendimento 

(tonelada/ha) 

A produção média por pé na região na primeira safra foi de 0,78 caixas, ou 

aproximadamente 12,48 kg por pé. Além disso, foram observados rendimento 

médio de 11,14 toneladas por hectares no período analisado. 

Principais canais de 

comercialização 

utilizados pelos 

produtores de maracujá 

86,5% realizam as vendas para distribuidores/atravessadores locais; 8,1% para 

indústrias de processamento de polpas; e 5,4% realizam suas vendas através de 

vários canais de distribuição (distribuidores/atravessadores, indústrias, feiras 

livres, venda direta a consumidor final...).  

Formas de apresentação 

na comercialização do 

maracujá 

51,4% dos produtores vendem os frutos em caixas com classificação; 2,7% 

comercializam o produto em caixas sem classificação; e 45,9% vendem o 

maracujá de diversas formas de apresentação (em caixas, em polpa...) 
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  Fonte: elaboração própria de acordo com os dados da pesquisa (2019) 

 

Após apresentação do esboço sobre a realidade produtiva e comercial do maracujá na 

região central de Rondônia – Amazonia Ocidental – conforme dados apresentados no quadro 

2, na sequencia são apresentados os principais achados sobre os gastos produtivos e comercias 

da fruta. 

 

4.2. Composição dos gastos na produção e comercialização de maracujá na região 

central de Rondônia – Amazônia Ocidental  

 

Como propósito central deste trabalho, foi procedido a apuração e análise das 

estruturas dos gastos envolvidos na produção e comercialização do maracujá na região central 

de Rondônia. Inicialmente, foi apurado que o gasto total médio por quilo do maracujá 

produzido na região foi de R$ 1,55 (US$ 0,42), e o custo médio por hectare produzido foi de 

R$ 10.647,03 (US$ 2.916,99). Pimentel et al. (2009) encontraram custos significativamente 

menores para produção de um hectare em Minas Gerais: R$ 0,44 por quilo. Mesmo sendo o 

valor corrigido por índice de inflação (cotado a R$ 0,78) ainda assim se teria um custo bem 

menor do que o encontrado nesta pesquisa (metade dos custos).  

No entanto, foram encontrados na literatura custos médios por quilo produzido 

próximos aos custos apurados na região central de Rondônia. Exemplo disso, são as 

estimativas apuradas por Arêdes et al. (2008) com custo de R$ 0,73 para plantio não irrigado 

(valor atualizado de R$ 1,38); e de Sá et al. (2015) no estado do Acre, que apuraram custo 

médio por quilo de R$ 1,27 (R$ 1,44 a valores corrigidos). 

Desta forma, mesmo que os gastos da região pesquisa sejam aproximados aos 

encontrados em outras localidades – como os auferidos por Arêdes et al. (2008) e Sá et al. 

(2015) – em regra os gastos no cultivo do maracujá na região central de Rondônia foram 

sempre superiores. Portanto, os dados apontam a necessidade da revisão das tecnologias 

produtivas, valoração dos insumos empregados e/ou demais variáveis que possam influenciar 

no gasto produtivo e comercial da fruta. Gastos mais elevados no cultivo e comercialização do 

fruto em relação a outras regiões produtoras poderão comprometer a competividade, a 

lucratividade e até mesmo a existência da atividade. 

Por conseguinte, diante o acompanhamento da primeira safra de produção do fruto, 

conforme delineamento metodológico, separação e acumulação das categorias mais 

percebidas dentre os gastos na literatura e no ambiente estudado, foi possível identificar as 
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seguintes características de gastos no cultivo do maracujá na região central de Rondônia, 

apresentado na tabela 1, a seguir. 

 

Tabela 1: Composição dos gastos no cultivo do maracujá na região central de Rondônia 

em percentual (%) 

Variáveis N Amplitude Mínimo Máximo Média 
Erro Padrão da 

Média 

Intervalo (95% 

de confiança) 

Depreciação 37 29,69 2,05 31,74 12,86 1,15 [10,6; 15,11] 

Fertilizantes  37 28,11 1,13 29,24 8,66 1,03 [6,64; 10,69] 

Agrotóxicos 37 32,35 2,41 34,76 11,75 1,20 [9,38; 14,11] 

Mão de obra 37 44,43 31,77 76,20 56,70 1,90 [52,98; 60,42] 

Outros 37 17,04 0,00 17,04 2,91 0,65 [1,64; 4,18] 

CO¹ Terra 37 14,04 1,82 15,86 5,13 0,57 [4; 6,25] 

CO Investimento 37 3,64 0,70 4,34 2,00 0,11 [1,78; 2,21] 

¹CO: Custo de Oportunidade 

Fonte: elaboração própria de acordo com os dados da pesquisa (2019) 

 

Desta forma, nota-se que proporcionalmente os custos com menor representação 

percentual nos gastos totais da cultura são relacionados aos custos de oportunidade (média de 

2% sobre os investimentos e 5,13% sobre a terra) e o item “outros”, que representaram em 

média 2,91%. Apenas para melhor compreensão do item “outros”, este refere-se a demais 

gastos não vinculados as outras categorias listadas e de forma não comum nas propriedades, 

referindo-se, na maioria das vezes a sacolas para confecção de mudas, sementes, energia 

elétrica e combustíveis utilizados na irrigação. 

Por outro lado, na região proporcionalmente os gastos mais representativos na 

produção do maracujá foram concernentes a mão de obra, depreciação e agrotóxicos, com 

médias gerais de 56,70%, 12,86% e 11,75%, respectivamente. Para melhor evidenciação 

destes dados, além da apresentação da tabela 1, apresenta-se o gráfico 1, a seguir: 
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Gráfico 1: Representatividade dos gastos no cultivo do maracujá na região central de 

Rondônia 
Fonte: elaboração própria de acordo com os dados da pesquisa (2019) 

 

Na literatura não há concordância entre a representatividade dos gastos no cultivo do 

maracujá nas diversas regiões brasileiras já estudadas. Como exemplos tem-se os estudos 

realizados por Araújo Neto (2004) na região Nordeste, onde os fertilizantes representaram 

aproximadamente 24% dos custos, enquanto os agrotóxicos representaram 17,62%. Já Araújo 

et al. (2004) identificaram 38,03% de gastos com fertilizantes e 33,76% com mão de obra no 

Submédio do São Francisco. Ponciano et al. (2009) encontraram no Sudeste custo de 

oportunidade total de 4,2%, mão de obra de 21,44% e outros 15,13%. No estado do Acre 

Ferreira e Araújo Neto (2007) identificaram gastos com mão de obra equivalente a 43,07% e 

custo de oportunidade de 7,6%. Em estudo realizado em Lavras, Minas Gerais, por Hafle et 

al. (2010) os custos mais representativos também são relacionados a mão de obra, sendo que 

46% foram os gastos com a categoria.  

Assim, como observado em relação a mão de obra, que apresentou representatividade 

média de 56,7% dos gastos com um intervalo de confiança entre 52,98% e 60,42% na região 

pesquisada, observa-se que o percentual foi relativamente superior à média encontrada em 

outras pesquisas realizadas, sendo os resultados mais próximos, como comentado, os 

identificados por Ferreira e Araújo Neto (2007) e Hafle et al. (2010) - 43,07% e 46%, 

respectivamente.  

No entanto, além do preço e da rentabilidade, Araújo Neto (2004) e Hafle et al. (2010) 

explicam que os resultados e custos podem variar de região em razão do conhecimento do 

produtor, das condições edafoclimáticas, a ocorrência de pragas e doenças. Assim, infere-se 
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que o considerável clima úmido presente na região amazônica nas épocas de concentração de 

chuvas favorece o aparecimento de pragas e doenças (LEMOS et al., 2012; RESENDE, 

2017), o que demanda maior mão de obra para o controle fitossanitário do que em outras 

regiões menos úmidas (como o nordeste e parte do sudeste do país, por exemplo), o que pode 

explicar o maior gasto com a mão de obra na região. Portanto, destaca-se novamente a 

importância da revisão da tecnologia produtiva empregada, além de um melhor e recorrente 

acompanhamento dos gastos produtivos da atividade. Tais praticas podem contribuir para a 

otimização dos resultados produtivos e econômicos da atividade.    

Contudo, cabe ressalvar, que foi observado que o gasto representativo com mão de 

obra não é visto como um problema para boa parte dos agricultores da região, já que 

praticamente todas as propriedades a mão de obra é da própria família e, portanto, a atividade 

remunera o serviço do produtor. Alguns produtores alegam, principalmente os que detêm 

menor espaço de terra, que se não fosse o maracujá eles teriam que trabalhar como 

empregados para outros produtores vizinhos ou até mesmo teriam que se mudar para a cidade 

para ter uma renda. Com isso, é percebido que o comentário dos produtores da região está 

alinhado com a perspectiva de Pimentel et al. (2009) e Moreira et al. (2012).  

Segundo os autores, embora em algumas situações o retorno econômico do maracujá 

possa ser inferior a outras atividades agrícolas, a produção do fruto mantém ocupada a mão de 

obra da família, além de proporcionar remuneração dos agricultores na forma da 

comercialização do maracujá. Esta situação proporciona um bom efeito social e econômico, 

mantendo o homem no campo, gerando emprego, renda e qualidade de vida aos trabalhadores 

rurais, especialmente aos pequenos produtores agrícolas.     

Além disso, embora percebido nos três componentes mais representativos (mão de 

obra, depreciação e agrotóxicos) uma significativa amplitude da proporção dos gastos, em 

relação a depreciação, nota-se um valor ainda mais expressivo. Contudo, foi possível observar 

durante o levantamento dos gastos que os dois produtores que tiveram menor gasto 

proporcional na categoria “depreciação” foram os que retiram da reserva florestal do próprio 

terreno a madeira utilizada na instalação da plantação, tendo o custo de instalação da cultura 

inferior aos demais (e consequentemente menos depreciação). Além disso, ainda quanto a 

depreciação, vale relembrar que os mesmos foram apurados considerando as perspectivas de 

vida útil dos bens estabelecidas por cada produtor, conforme recomendação de Marion 

(2014). 

Em relação aos agrotóxicos, outro aspecto qualitativo observado durante a pesquisa 

que pode explicar a amplitude encontrada é relativo ao valor pago por estes produtos, além é 
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claro da ampla falta de recomendação especializada (agrônomos ou técnicos agrícolas) para 

aplicação dos defensivos, como visto anteriormente, que pode provocar um consumo em 

excesso. Foi constatado que alguns produtores adquirem os agrotóxicos através dos 

distribuidores/atravessadores que compram a produção do maracujá. Assim, ao invés dos 

produtores irem até a cidade e comprar o agrotóxico de uma empresa agropecuária, os 

próprios compradores (distribuidores/atravessadores) comercializam os produtos aos 

agricultores para serem permutados em frutas, sendo percebido em muitos casos valores dos 

agrotóxicos maiores do que os praticados pelas empresas agropecuárias (também aplicável 

aos fertilizantes). Um exemplo percebido foi a compra por um produtor de um saco de 50 kg 

do fertilizante cloreto de potássio por R$ 150,00 (US$ 41,10) de um distribuidor/atravessador, 

enquanto o mesmo produto foi adquirido por outros produtores diretamente de casas 

agropecuárias por R$ 108,00 (US$ 29,59) (diferença de 39%). 

Por fim, cabe destacar que alguns gastos (vinculados na maioria das vezes às despesas 

da atividade) vistos com habitualidade em outras pesquisas sobre o maracujá, não foram 

percebidos na região, destacadamente: o Imposto Sobre a Propriedade Territorial Rural (ITR), 

o Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural (FUNRURAL), encargos de financiamentos, 

embalagens e fretes de venda.  

Quanto ao ITR, não foram encontrados gastos relacionados ao tributo em razão das 

propriedades produtoras de maracujá da região estudadas estarem localizadas na Amazônia 

Ocidental e serem de características de agricultura familiar. De acordo com o inciso II, art. 2º 

da Lei Federal nº 9.393/1996, em consonância com o § 4º do art. 153 da Constituição Federal 

do Brasil de 1998, pequenas propriedades familiares localizadas na Amazônia Ocidental ou 

no Pantanal, com área inferior a 100 hectares, são imunes do ITR. 

Em relação ao Funrural, que é um tributo com a finalidade de custear benefícios 

sociais aos trabalhadores rurais (como aposentadoria e pensão, por exemplo) originário da Lei 

Complementar nº 11/1971, verificou-se algumas arbitrariedades. Conforme disposição do 

inciso I do art. 166 da Instrução Normativa 971/2009 da Receita Federal do Brasil, o Funrural 

deve ser recolhido no momento da comercialização dos produtos agrícolas pelos agricultores 

aos consumidores finais, pessoa domiciliada no exterior (exportação), adquirente pessoa física 

não produtor rural para venda a varejo, outros produtores rurais e a outras empresas 

adquirentes (consumidoras, consignatárias ou cooperativas).  

Como as vendas na região é habitualmente realizada à atravessadores/distribuidores e 

estes são na maioria das vezes pessoas naturais/físicas, acaba sendo comercializado o fruto 

entre as partes de forma irregular do ponto de vista fiscal, situação também identificada nas 
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vendas pontuais realizadas a pessoas jurídicas. Com isso, como não há emissão de nota fiscal 

nas vendas do maracujá acaba-se não recolhendo o tributo. Embora não haja a incidência da 

despesa por falta de recolhimento do tributo, aumentando assim o lucro do produtor, a 

situação pode gerar problemas futuros aos trabalhadores, já que o encargo serve para 

promoção de benefícios sociais por parte do Estado. 

Já os gastos com o financiamento, também não foi identificado nenhum produtor que 

se utiliza deste meio junto a instituições financeiras para custeamento da produção. Segundo 

os produtores, o crédito para financiamento do maracujá é um pouco mais difícil de se 

contratar em relação ao financiamento de outras culturas, devido as características da 

produção do fruto, situação identificada também por Jovanovic (2014). Assim, torna-se mais 

prático utilizar-se do recurso próprio para financiar a produção do maracujá e adquirir crédito 

para financiar outras atividades da propriedade, como o café e pecuária, que são crédito de 

fácil aquisição.  

Além disso, alguns produtores ainda comentam que na eventual falta de recursos 

próprios, os adquirentes da produção (atravessadores/distribuidores) fornecem os insumos e 

posteriormente abatem (permutam) o valor na produção comercializada. Desta forma, esta 

última situação observada na região, deve ser analisada com cautela pelos produtores, já que a 

fornecimento de insumos por parte dos adquirentes, mesmo que não haja incidência de 

encargos, pode gerar vinculação da produção. Além disso, como já mencionado, nesta 

situação dos atravessadores/distribuidores repassarem os insumos aos produtores, também 

podem ser praticados preços superiores ao valor de mercado, comprometendo assim o 

resultado da atividade. 

E quanto as embalagens e fretes de venda, devido a característica comercial da região, 

estes são fornecidos pelos próprios compradores da fruta. Assim, na área estudada é comum 

que as embalagens (caixas plásticas, papelões, sacos e sacolas de armazenagem de polpas) 

sejam disponibilizadas pelos adquirentes. Além disso, também é prática corriqueira que os 

produtos sejam vendidos na “roça”, e portanto, os gastos com transportes sejam de ônus do 

comprador.  

 

5. Considerações Finais 

 

O presente estudo teve como objetivo central mensurar e analisar os gastos produtivos 

e comerciais no cultivo do maracujá na Região Central de Rondônia, Amazônia 

Ocidental/Brasil. Para isso, foi necessário proceder uma pesquisa descritiva e exploratória, 
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além da pesquisa bibliográfica e do estudo de campo, realizando o levantamento de dados 

através de entrevista aplicada a produtores de maracujá estabelecidos em três municípios 

contidos na Amazônia Ocidental/Brasil – região central do estado de Rondônia, sendo que as 

informações foram tratadas qualitativamente e quantitativamente. 

Assim, como principais resultados da pesquisa, foi apurado que o gasto médio por 

quilo de maracujá produzido e comercializado na região central do estado de Rondônia - 

Amazônia Ocidental/Brasil – foi de R$ 1,55 (US$ 0,42), sendo o custo médio por hectare 

produzido de R$ 10.647,03 (US$ 2.916,99). De forma geral, os gastos produtivos e 

comerciais apurados na região foram superiores aos apresentados em demais estudos 

precedentes, sendo os resultados mais próximos os apurados por Sá et al. (2015) no estado do 

Acre. 

As divergências dos gastos produtivos e comerciais percebidos na região estudada em 

comparação a demais regiões pode ser explicado especialmente pelo grau de conhecimento do 

produtor, das condições edafoclimáticas, a ocorrência de pragas e doenças, conforme descrito 

por Araújo Neto (2004) e Hafle et al. (2010). O fato de que os gastos que mais se 

aproximaram dos resultados desta pesquisa foram justamente os apurados por Sá et al. (2015) 

no estado Acre corroborar com a sustentação de Araújo Neto (2004) e Hafle et al. (2010). 

Em relação a representatividade dos gastos, foi apurado que os que tiverem menor 

representatividade foram os custos de oportunidade (média de 2% sobre os investimentos e 

5,13% sobre a terra) e o item “outros”, que representaram em média 2,91%. Por outro lado, os 

gastos mais representativos na produção e comercialização do maracujá na região foram: a 

mão de obra (média de 56,70%), depreciação (média de 12,86%), e os agrotóxicos (média de 

11,75%). Assim como os gastos de maneira geral, a representatividade destes também não 

apresentaram simetria com pesquisas realizadas em outras localidades.  

Como destaque as análises realizadas têm-se que embora haja uma significativa 

representatividade dos gastos com mão de obra no cultivo da fruta na região, isto não é tido 

com preocupação pelos produtores, haja vista que na maioria das vezes a mão de obra é 

familiar. Portanto, este aspecto reforça a relevância do cultivo da fruta quanto ao aspecto 

social e econômico. Por outro lado, a possível dependência dos produtores em relação aos 

distribuidores/atravessadores que adquirem a produção é uma questão a ser considerada. A 

dependência dos produtores para o financiamento dos plantios e aquisição de insumos de 

produção (na maioria das vezes por valores superiores ao de mercado) podem comprometer a 

rentabilidade do negócio, desestimulando assim a atividade. 
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Com isso, acredita-se que o presente trabalho pode trazer relevantes contribuições 

quanto as informações de custos de produção do maracujazeiro na região amazônica. Tais 

informações podem subsidiar os produtores na análise de viabilidade dos negócios, no 

gerenciamento de custos e consequentemente na tomada de decisão. Ademais, também 

estimasse que o estudo pode contribuir com a academia em relação ao enriquecimento das 

pesquisas de mensuração e análise de custos produtivos do maracujá, mitigando a carência de 

estudos neste contexto do agronegócio amazônico. 

Por fim, deve ser evidenciado que a maior limitação do estudo se refere ao período de 

apuração dos custos. A coleta ocorreu até o encerramento da primeira safra, sendo que a 

possibilidade de apuração de todas as safras (estimadamente cinco safra na região) poderia ter 

proporcionado dados mais robustos e consistentes.  

Como proposições sobre estudos futuros, sugere-se o desenvolvimento de pesquisas 

semelhantes em demais microrregiões amazônicas para melhor conhecer os gastos e 

resultados das atividades rurais e assim contribuir com os agricultores estabelecidos na 

Amazonia brasileira. 
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